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UM LAPSO 

A local «Nunca fiando...», 
publicada no nosso número 474, 
foi transcrita do brilhante sema- 
nário Gazeta de Cantanhede, pelo 
que pedimos, desculpa ao colega 
pela falta da respeitosa vénia... 

DESENVOLVIMENTO 
JORNALÍSTICO 

Sezundo uma estatística dêste 
ano, publicam-se ent todo o 
Mundo 12.810 jornais 8 650 apa- 
recem ma Eurona; 2.160 na Ané-s 
rica; 1.647 na Ásia; 200 na Aus 
trália; 213 na África, incluindo | 
73. que são editados no Egipto. 
-O Japão é o país onde exis- 

tem mais jornais—1.179 em todo 
o set território. O «Tckyo Asahi 
Shinbun», o «Tokyo. Nichi-Ni- 
chi», 0 “Osaka Ashi Shinbim e 
o “Osaka Mainichir têm tiragens 
superiores a um milhão de exem- 
plares por dia, Para dar uma 
idein do desenvolvimento ex 
traorinário do jornalismo neste 
país e da sua poderosa organi- 
zição basta dizer que 0 «Asahi 
Shiunbun» além do seu apetre- 
chamento: técnico ultra-moderno, 
possue 19 aviões, 500 pombos 
correios, 2 aparelhos de televi- 
são e uma instalação telefónica 
privativa que liga a redacção às 
grandes cidades niponicas. 

  

e... 

MAS QUE DESCOBERTA!... 

O alenão Bettweiler desco- 
briu esta coisa estupenda: Jeo- 
vah expulsou Adão do Paraíso 
por ser judeu e ter seduzido Eva, 
que era ariana. 

Ora a História Sagrada diz 
que foi Eva quem perdeu Adão, 
oferecendo lhe o fruto do peca- 
do, o que aliás ainda hoje é cor- 
rente. 

Ora 0... descobridor... 

.*. 

A PRODUÇÃO DE 
AUTOMÓVEIS 

Segundo o boletim estatísco 
publicado nela SDN, foram fa- 
bricados, em 1938, em todo o 
mundo, quatro milhões de auto- 
móveis. Em. 1937, o número de 
automóveis fabricados ultrapass 
son os seis milhões. Os maiores 
produtores, em 1938, foram: os 
“Estados Unidos, com 2.490:000 
carros; a Gra-Bretanha, com 
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Quintã do Loureiro (Gacia), 19 de Agosto de 1938 

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto 

O «Ecos de Cacia» é o mais desenvolvido 
noticiário de tôdas as terras da sua região. 

  

  

A viagem do 
  

Sr. General Carmona 
tem decorrido numa atmosfera de 

vibração patriótica 

A hora que passa é de sincera ale- 
gria para todos os portugueses de 
aquém e de além-mar, pela viagem 
que o ilustre e venerando Presidente 
sr, General Carmona empreendeu ás 

provincias africanas do nosso Impé- 
rio. 

Todos os dias chegam noticias que 

tanto o Chefe do Estad: como o Mi- 
nistro das Colónias continuam a ser 
alvo de significativas e comovedoras 
homenagens por parte de todos os ele- 
mentos das populações visitadas, prin- 
cipiando pelos mais humildes e indo 
até aos mais destacados na hierarquia 
social. 

A recepção que a União Sul Afri- 

cana dispensou ao Presidente de Por- 
tugal foi imponentissima, o que signi- 
fica acontecimento de alta importan- 
cia nacional e de grande repercursão 

internacional, honra que, pela primei- 
ra vez, é dispensada a um Chefe de 
Estado para visitar os dominios da: 
Gra-Bretanha, a convite pessoal do 
Rei Jorge VI. 

O sr. General Carmona e a sua co- 
mitiva foram recebidos na fronteira 
pelo-Ministro da Guerra, Pirow, e al- 
tas patentes do exército. Em Pretória 
foi recebido pelo Governador Geral, 

pelo Primeiro Ministro e Govêrno, en- 

contrando-se as ruas da cidade visto- 
samente engalanadas, decoradas com 
arcos de triunfo e as janelas dos edifi- 
cios também enfeitadas com flores e 
colchas. 

Para a cidade do Cabo seguiu em 

combóio especial do Governo Geral, 
sendo este combóio escoltado por es- 
quadrilhas de aviões. 

A alevantada missão do sr. General 
Carmona abre-nos as páginas da His- 
tória como há quatro séculos os he- 
tois da epopeia maritima, porque le- 
vou consigo a fé em melhores dias 
para a nossa Pátria e a certeza de que 
todos os portugueses compreenderão 
o significado da sua viagem, que mar- 
ca a vitória duma politica de ressurgi- 
mento, uma política de amizade, cu- 
jos laços unem cada vez mais a nos- 
sa velha aliada e os portugueses da 
metrópole e os portugueses que, do 
outro lado do mar, lutam pela civili- 
zação e pelo continuado prestigio das 
quinas portuguesas. A visita presiden- 
cial vai, pois, dilatar a fé nos corações 
dêsses nossos compatriotas e vai lhes 
fazer sentir que todos que nasceram 
ao abrigo da bandeira verde-rubra são 
filhos da Pátria Portuguesa, são todos 
irmãos de.raça que se devem estimar 
e igualar no sentimento nacionalista, 
para demonstrar ao mundo que a uni- 
ficação e a grandeza do Império é 
uma verdade, constituem parcelas de 
fortuna que serão aproveitadas para 
equilibrar os sacrifícios com as rega- 
lias, por ser esta, enfim, a hora, em 
que Portugal, se está a descobrir a si 
próprio. 

Fazemos votos pela boa viagem do 
sr. Presidente da República e da sua 
comitiva são os votos sinceros de to- 
dos os portugueses.     
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Correspondentes em Avei- 
ro; Povoa; Paço; Vilarinho; 
Mataduços; Taboeira; Es- 
gueira; Angeja e Sarrazola.   — ma eee 

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
| Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACIA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

BUD 6 NOTIGIRO 
SIS elo vry jo lo ato Tlo vjo ulo lo ofo jo” 

BELO GESTO... 

Conta O Primeiro de Janeiro: 
Os soldados alemais que guar- 

davam a fronteira suissa-alemã 
apanharam ante-hontem lixo da 
estrada e depois do fazerem um 
embrulho atiraram-no para den- 
tro de território suísso, 

No dia, seguinte os soldados 
suíssos da fronteira atiraram para 
dentro do território alemão uma 
lata cheia da melhor manteiga 
fabricada na Suíssa, que levava 
atado um cartão com os seguin- 
tes dizeres:— «cada país exporta 
os selis melhores produtos», 

“ra 

A FONTE DE ESQUEIRA 

Não sabemos se será bradar 
no deserto: chamando a atenção 
da Câmara Municipal do nesso 
concelho para o estado vergo- 
nhoso em que se encontra a fon- 
te denominada «Olho de Ápua», 
de Esgueira, 

A vêr vamos... 

POR NÃO SABER COSER 
AS MEIAS 

O «Diário de Notícias», na 
sua interessante página «A mil- 
lher, a criança e o lar», conta o 
seguinte: 

«Em Toquio, uma' japonesa, 
que tinha casado há poucos me- 
ses e vivia ia mais completa har- 
monia com o marido, suicidou-se 
por não saber coser bem as peú- 
gas deste. Deixou uma carta de- 
clarando que ia morrer porque 
a vida para ela não representava 
valor algum, visto não poder 
cumprir os seus deveres domés- 
ticos». 

Jesus! Que desgraça se as mu- 
lheres portuguêsas fossem da 
mesma opiniãdo!... 

... 

O VALOR DO MEL 

Um quilo de mel equivale a: 
9 quilos de cenouras; 5,400 de 
maçãs; 4,500 de ervilhas; 4,200 
de tivas; 3,600 de ameixas; 3,000 
de batatas; 2,600 de peixe; 2,100 
de bacalhau; 1.680 de carne de 
vaca; 1,400 de carne de porco; 
1,200 de pão; 1 quilo de nozes; 
675 gramas de queijo; 50 ovos; 
5.5 litros de leite; 40 laranjas; 
25 bananas, admitindo que êsses 
alimentos sejam frescos e sãos, 
o que é muito duvidoso para a 
maioria dêles, e temos que con- 

BAILE tar com as falsificações, 
Em comparação ao açucar, o A Santa Casa da Misericórdia) Realiza-se no Salão de Festas | mel é muito superior, visto que de Lisboa-foi- autorizada à dali «Club Recreio Caciensen, no| uma colher de mel equivale a 

445:000 a Alemanha com 342:000; OS CORREDORES DA VOLTA LOTARIA DA MISERICÓRDIA | 
a França, com 223:000; a Rússia, 
com 215:000 (caminhões, na sua| |. Passaram ontem em Aveiro os 
maior parte); o Canadá, com corredores da 8.º volta a Portu- 
160.000 e a Itália, com 62:000, gal, causando por isso grande 

    Em França, foram fabricados, ! aniimeção na cidade, pois que ali! las nossas Celónias a extracção lhantado pelo explendido «Uni- em 1938, mais 23:000 carros que afluiu muita gente das localida- 
'des limitrotes. em 1937, 

de lotaria, que terá início em 20! 
de Outubro próximo, | 

dinhos Jazz», um magnificente 
baile para tôda a mocidade. 

próximo domingo dia 20 e abri-| duas colheres de açucar pilé. Cine 
Este número do «Ecos de Cacíap 

foi visado pela Censura  



ECOS DIE CACIA 

Temas Coloniais 
Um branco nas regiões tór- 

ridas, a-pesar-de lutar contra 
grandes temperaturas e febres 
palustres, aguenta-se com mais 
facilidade, que-um preto em 
guerra, nos climas frios, prin- 
vipalmente na Europa central 
ou do Norte. 

Influi paraesta resistência do 
branco, o ideal que o levou a 
essas regiões; portanto, com 
uma moral levantada, ao pas- 

so que o Africano se vê trans- 
portado à Europa em luta, sem 
lhe perceber a razão, contraria- 
do, longe da sua cubata, da fa- 
mília, das suas colheitas, per 
uma causa que lhe é indiferen- 
te. 

E a sua alimentação não te- 
rá de ser objecto de especial 
cuidado? 

A menos que sirvam, ape- 
nas, para carne de canhão... 

Os fardamentos usados na 
Europa, terão de ser diferentes 
daqueles a que estão habitua- 
dos em Africa. ; 

As dificuldades serão inú- 
meras, desde a prisão movi- 
mentos ao uso do calçado ! 

O káki não serve para a ne- 
ve quási contínua. 

A niesola e a indumentária 
da trincheira, dificilmente lhe 
podem ser familiares. 

Evidentemente, o homem a 
tudo se habitua, mas não o faz 
sem treina, e em tempo de 
guerra, para tanto, não sobra 
o tempo!!! 

E a diticuldide e os perigos 
nos transportes?! E o preço fa- 
buloso que custa a deslocação 
de tanta tropa devidamente 
enquadrada?! 

No terceiro e último caso, a 
meu ver, o mais grave, acho-o 
desmoralisador, anti-discipli- 
nar, impróprio de Nações colo- 
nisadoras, de Países civilizados. 

Levar ao cérebro dos pretos, 
com o instinto nactivo—em- 
bora adormecido—da luta pe- 
la independência contra os 
brancos, o espectáculo pouco 
edificante duma carnificina em 
que os brancos se chacinam 
mutuamente, dar lhes ensejo a 

que matem os europeus, em 
que possam cruelmente vin- 
gar-se de derrotas sofridas na 
sua Pátria, é proporcionar-lhes 
momentos de reflexão, dos 
quais, sem dúvida, o prestígio 
da nossa raça, sairá abalado. 

Não devemos esquecer, que 
o preto ide hoje, sob vários as- 
pectos, não é o mesmo de há 

séculos, e, se o fosse, bem de 
pressa encontraria--e assim 
“mesmo,quem sabe!-- àlém que 
o despertasse. 

O preto educa-se muito pe- 
lo exemplo, e fraco êle é, quan- 

do possa nascer do sangue dos 
brancos que a si próprios se 
trucidam! 

A guerra nas selvas, falvez 
êles compreendam, fóra disso, 
é derruir uma obra de tantos 
séculos e de tantos sacrifícios: 

Trazer forças indigenas à 
Europa, efeitos de paradas, de 
respeito pela Nação que os do- 
mina, de admiração pelo es- 
forço do branco, mostrar-lhes 

tudo que lhes possa despertar 

a atenção pela sua superiorida- 
de; sim; o contrário, só produz 
efeitos derrotistas. 

Deve se proporcionar aos 
índigenas das colónias, tôda a 
grandeza de que os povos ci- 
vilizados são capazes. 

Que espectáculo maravilko- 
so os nossos Landins —tropa 
aguerrida e dos melhores sol- 
dados de A'frica - não admi- 
raram em Paris, há anos quan- 

do da Exposição Colonial In- 
ternacional?! 

Senti-me feliz quando, num 
meio tão cosmopólita, vi sol- 

Breves noções sôbre a 

expansão portuguesa 
Por Augusto Carlos Farto Leone, Sargento de Artilharia 

e diplomado com o “Curso Superior Colonial”. 

irmãos, numa recente guerra, 
na Europa, teria alcançado to- 

idos os objectivos desejados? 
e) ESCRAVATURA: 

Portugal pode orgulhar-se 
de, em todo o Mundo, ter si- 
do a primeira Nação que le- 
vantou o seu protesto contra 
a escravatura. 

O comércio de escravos, ti- 
nha tanto de rendoso como de 
baixo, tanto de proventos eco- 
nómicos como de alma lamia- 
centa. 

A séculos de distancia, só 

todos, ligado, para sempre, à 
legislação que terminou com 
a venda da carne humana. 
[A Libéria—estado indepen- 
dente de A"frica—antiga coló-. 
nia Americana, cujo nome si- 
gnifica que só deve ser habita- 
da por homens livres, foi for-' 
mado pelos escravos libertos 
dos Estados Unidos. 

A história dêste Estado, en. 
tre muitas, servirá para avivar 
sempre, ao Mundo, que os ho 
mens na sua cobiça feróz, no 
[seu vil egoísmo, na sua alma: 

i 
,   uma desculpa se encontra; o depravada, não hesitaram em 

  

  

nove anos que 

Recordando os bons 

A'manhã, 20 de Agosto, faz deza- | cisco Maria Tuvares para desfo- 
lhar as pétalas 

  

faleceu o nosso duma ii lade 
  

estimado conter- 
râneo e grande 
amigo de Cacia 
Francisco M ria 
Tavares, que foi 
um cidadão pres- 
tígioso, um ca- 
ciense amigo da 
sua terra, que, 
sendo industrial 
de panificação no 

Rio de Janeiro, ali 
soube conquis- 
tar gerais simpa- 
tias entre a coló- 
nia portuguesa, 
pois foi um de- 

sinteressado pro- 
tector dos emi- 
grantes de Ca- 
cia e de outros 
filhos da rossa   

  

viva, bem since- 
ra, por Aquele 
que vincou na 
Vida uma pas- 
sagem de hones- 
tidade, de amôr 
e carinho. E à 
sua família prin- 
cipalmente a se-' 
us filhos nossos 
amigos e assi- 
nantes srs.: Jo- 
sé Maria Tav - 
res Júnior, esti- 
mado caixeiro de 
panificação em 
Lisbo: ;e Arman- 
do do Carmo Ta- 
vares, dig.”º che- 
fe do Pôsto Rá- 
dio de Bragança; 
apresentamos a       região. expressão senti-     

«Ecos de Ca- 
cia= recordando   Francisco Maria Tavares 

a lutuosa data, curva-se religiosamen- | anive-sário do falecimento do seu en- 
te perante a memória de F.an- | te querido. 

da pela passa- 
gem do 19.º   

  

  

dados de côr, de domínios de 
Portugal, altos como torres, 
irrepreensivelmente fardados, 
falarem tão corectamente o 
francês como o português! O 
seu dialeto, pelo menos em 
público, nunca o empregavam! 

Ao regressarem às suas ter- 
ras, que respeito êles não leva- 
ram pelas Nações colonisado- 
ras ! 

Será tudo isto uma maneira 
de ver platónica? E” possível, 
mas o contraste é frisante, 

A guerra europeia— 1918 
—teria dado resultados apre- 
ciáveis sôbre o emprego dês- 
tes soldados na Europa? 

| A vinda de soldados de 
Africa ejudar a matança entre 

  espírito da época! | 
Portugal — enquanto o Mun- 

do se dedicava ao esclavagis- 
mo—aboliunosseusdomínios, 

o set: hediondo comércio pe- 
los alvarás de 19 de Setembro 
de 1931] e de 16 de Janeiro de 
1763. Em 1810 foi assinado 
no Rio de Janeiro um tratado 
lusobritânico, em que se re- 
conhecia a necessidade de ter- 
minar com o tráfico hrmano. 
A abolição do seu tráfico e re- 
pressão foram definitivamente 
estabelecidos en 22 de Janeiro 
de 1815 e 28 de Julho de 1817; 
entre Portugal e Inglaterra. 

O Marechal do nosso exér-   cito— Duque da Terceira---tem 

| cedida e pessimamente alimen- 
Itados, separando os de suas 

mercandejar o seu semelhante, 

tratando-os pior do que a ani- 
mais algemando-os, enviando- 
-os em porões, de lotação ex- 

famílias, das suas terras, sem 

direitos de espécie alguma 
verdadeiros escravos da gieba 
-— para outras terras bem lon- 
ge, a-fim-de trabalharem, como 

irracionais, no engrandecimen- 
to e no aumento fabuloso das 
fortunas dos negreiros !!! 

A humanidade, repito, é só 
uma. Todos sofrem, todos têm 
necessidades, todos têm direi- 
to a melhores dias. 

Deve-se educar e instruir e     o seu nome, para glória de nós jamais oprimir e escravisar. 

f) GUERRAS DE 
CONQUISTAS: 

Que significa, no século XX 
—unêste século de civilização 
— uma guerra de conquistas?! 
Seja onde! 

Apenas ambição. Egoísmo. 
Falsa humaninade, desrespeito 
por completo pelos mais infi- 
mos sentimentos humanos, pe- 
las mais simples regras de Di- 
reito! 

Hoje só é adimissivel uma 
guerra: a de defesa! 

Há seculos, por factores que 
não vêm agora ao caso, tudo 
foi possivel; insisto, era o es- 
pírito da época. 

Querras de Expansão, nos 
nossos dias, são sinónimos de 
roubos protegidos pelas armas! 

Para tudo há sanções. Se 
são fracas, imponham-se mui- 
to mais fortes, mas obrigueni- 
-se a respeitá-las, 

Nenum País- pelo: menos 
Os quienos e principaln.ente os 
coloniais, que nêste momento 
tanto têm a recear — pode nem 
deve, com previsão criteriosa 
dar apoio a uma evasão! 

Devemo-nos contentar com 
o que possuimos. Não há pro- 
testos possíveis! 

Os estudistas existem para 
dirigir com a inteligência e não 
com a força. 

Recentemente da A'frica de- 
sapareceu um estado livre! 

Tinha defeito:? Sem dúvi- 
da. Mas os explosivos deve- 
riam ter sido substituídos por 
conselheiros técnicos interna- 

cionais. ; 
O glorioso passado de Por- 

tngal, estava estreitamente li- 
gado a essa Nação, 

Se todos fossem reivindicar. 
todo o Mundo sofreria um ca- 
taclismo! 3 

Haverá qualquer Nação com 
mais direitos históricos a pos- 
suir determinada terra, que 
Portugal a Olivença?! 

Todavia, mesmo que o po- 
dessemos fazer, seria preten- 
cioso e ridiculo se nós de tal 
nos lembrassemos. É que o 
ambiente de hoje, não é o mes- 
mo que gerou cs acontecimen- 
tos de há anos! O que então 
era possível, hoje é obsurdo 

Nos nossos dias só deve 
haver uma idéia, a dentro de 
cada fronteira: o bem de todo. ! 
h) PORQUE HÁ DESEM- 
PREGO EM PORTUGAL: 
Sem dúvida alguma que 

nunca deveremos abandonar 
o passado, à sua sombra q 
nosso P.fs tem, no Mundo, 
uma situação invejada, por to 
dos os que conhecem a nos- 
sa Histórial 

É mesmo. imperioso que o 
passado acompanhe o presen- 
te, dele se tiram lições formi- 
dáveis que, ainda hoje, muito 
nos podem beneficiar; a visão 
do passado e os seus estudes 
retrospectivos, deverão servir 
de estímulo ao presente, onde 
se lanç: ram as bases modernas, 
com os conhecimentos que se 
possam aplicar do passado, 
para um futuro ainda melho! 

(Conclui no próximo míinero).  
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Garteira Elegante 

ANOS 
  

No dia 6 do corrente comple- 
tou 30 aniversários natalícios o 
sr. Francisco Ferreira Couto, de 
Angeja e residente em Fermela; 
irmão do nosso amigo e assinan- 
te sr. Raúl Ferreira Couto, em- 
pregido na panificação de Lis- 
boa. 
—No dia 7 também completou 

35 aniversários natalícios a sr.? 
Aurora de Jesus, dedicada espô- 
sa do nosso amigo sr. José Ma- 
ria da Silva, estimado emprega- 
do na panificação de Lisboa, on- 
de residem. 

— Também no dia 11 do cor- 
rente, completou mais um ani- 
versário natalício a sr.* Rosa 
Dias de Pinho e Silva, da Quin- 
tã e residente em Sarrazola, es- 
pôsa do nosso amigo e assinan- 
te sr. Armando de Oliveira Sou- 
sr, empregado na panificação de 
Lisboa. 

— Amanhã, 20, completa 19! 
risonhas primaveras a simpática 
menina Demecília Soares da Sil- 
va, filha-do nosso estinado cun- 
terrâneo e bom amigo sr. Antó- 
nio Dias da Silva e de sua dedi- 
cada espôs: sr* D, Deolinda 
Soares da Silva, conceituados in- 
dustriais de panificação no Mon- 
te de. Caparica, 
—Também àmanhã, 20, com+ 

pleta 23 anos o nosso assinante 
sr. José Maria Pereira da Silva, 
empregado na panificação de 
Lisboa. 

-—No dia 2l completa mais 
iwum aniversário natalício o nosso 
silicíto colaborador e íntimo ami- 
go de infância sr. Celestino Bap- 
tista da Silva, capitão aposenta- 
do-de “infantaria n.º 1474 quem 
enviamos, por tal facto, um cor- 
dial abraço. 

— No dia 22 faz anos o nosso 
amigo e assinante António Ma- 
ria Marques, empregado na pa- 
unificação do Estoril, 

— Também no mesmo dia 22 
fiz anos a simpática menina Ma- 
ria da Glória Marques Moreira, 
filha do nosso correspondente 
em Mataduços sr. Mário dos 
Santos Moreira e de sua espôsa 
sr* Maria Marques Moreira, 

+ 

--lgualmente neste dia 22, 
completa 17 risonhas primaveras 
a simpática menina Ana Rosa 
Nunes Nogueira, filha do nosso 
estimado conterrâneo e amigo 
st. Manuel Nogueira Simões e 
de sua espôsa sr." Maria, Rosa 
Nunes Ventura, lavradores da 
Quinta; e mana dos nossos esti=|' 
mados amigos e assinantes dêste 
jornal, srs. José e Alfredo No- 
gueira Simões, empregados na 
panificação em Tomar. 
—Em 23 faz anos a sr.* Rosa 

Rodrigues Aires, espôsa do nos- 
so assinante sr, António Maria 
da Silva Matos, empregado na 
panificação de Algés. 

A todos os aniversariantes en- 
viamos as nossas felicitações. 

DOENTES 

Em Ramalhal (Torres Vedras) 
tem passado bastante doente, o 
sr. Rufino Candido Franco, ir- 
mão dos nossos prezados ami- 
gos ses. Joaquim Candido Fran- 
co e Zacarias Candido Franco, 
residentes em Lisboa, 

Fazemos votos pelas suas me- 
lhoras. 

NA REDACÇÃO 

  

Estiveram em nossa redacção 
a apresentar-nos os seus cumpri- 
mentos, os nossos prezados ami- 
gos e assinantes srs: 

José Nunes Nogueira, Manuel 
Albino Pereira “Felix, Amilcar 
Simões de Pinho, João "Maria! 
Dias Capela, Manuel Nunes de' 
Carvalho, João Nunes da Cruz,: 
Manuel da Silva e Manuel Nunes 
Marques, 

NASCIMENTO 

  
Com um feliz parto, deu à luz 

no dia 15 do corrente uma crian- 
ça do sexo masculino a sr.* Vitó- 
ria Pereira Duarte, espôsa do 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Ernesto Rodrigues Lopes, em- 
pregado à muitos anos ra pani- 
ficação do Barreiro. 

Tanto a parturiente como o 
recém-nascido, encontram-se de 
saúde, motivo porque enviamos 
um sincéro abraço ao nosso ami- 
go Ernesto Lopes. 

  

RADISCOS 
“Wo vo vo vis GO clo Wl lo lo jo ajo ajo 

Mais um aniversirio 

Interpretando o sentir do pre- 
claro povo de Cacía, humilde e 
honrado, trabalhador e hospita- 
teiro, a quem o «fossor Ecos 
sempre franqueou as suas coltu- 
nas na defesa dos seus interes- 
ses, em cotiquista dos seus direi- 
tos, por que sempre soube de- 
fender a sua região, saúdo o de- 
nodado paladino do progresso 
do Baixo Vouga pelo seu nôno 
aniversário, enviando um quente 
abraçoide sincera homenagem ao 
seu digno director e proprietário 
José Marques Damião, no qual 
envolvo também o redactor prin- 
cipal Anibal Cruz, meu particu- 
lar amigo muito íntimo, que com 
alma e coração tem levantado 
nestas colunas todo O interesse 
que tão condiguamente êsse bum 
povo merece ser defendido e já 
vieram à luz da publicidade mui- 
tos benefícios que estão bem pa: 
tentes aus olhos de todos os ca- 
cienses. 

Todos devem auxiliá-lo, todos 
devem reconhecê-lo como legíti- 

“mo baluarte defensor desinteres- 
sado e amigo, porque de facto o 
Ê: | 

E" mais tm ano que passa—é 
mais um grande abraço respeito- 
so que envio a todos que me co- 
nhecem e são amigos. 

Ávante pelo Ecos de Cacia! 

Alexandre Lima   
r 

Notias de Uilarinho 
ESTADAS.— Vindo de Lisboa, 

onde está empregado na panifi- 
cação, encontra-se ngui desde a 

última semana com sua fanlia 
a passar alguus dias de licença, 
o nosso amigo sr, José R idrigues 
Barbosa; a quem apresentamos 
as nossas Deus vindas, 

ANOS. —No dia 16 do corren- 
te esteve em festa a modesta ca- 
sa do nosso prezado amigo e as 
sinanto deste jornal er. Francis- 
co Afonso Lopes é de eua dedi- 
cada espôsa sr;* Izabel Nunes da 
Cunha, pela: passagem do 1.º 
aniversário natalício de sem Blhi- 
vho Luiz, festa esta que nós 
também nos associamos, feliei- 
tando cordialmente os pais do 
aniversaiiante. 

— Também no passado dia 18, 
completa 21 primaveras a sim pá- 
tica menina Emilia Nunes Tei- 
xeira, é 
—ainda neste dia 13 igual- 

mente completou 21 anos a pren- 
dada menina Maria Dias Teixeira. 
—Em 15, fez 12 anos a menis 

na Maria Adelaide Sin des Fer- 
reira. e 

A todos, os nossos parabéns, 
C. 

  

Mercearia e vinhos 

TRESPASSA-SE uma casa com 
mercearia, taberna e comidas, 
em frente ao Rio Vouga. 

Trata-se na Rua do Coval com   Manuel da Silva- ANGEJA. (1) 

ECOS DE CACIA 

NOTÍCIAS LOCAIS 
De Sarrazola 

S. Bartolomeu. — A última 
hora, como é de costume quáesi 
todos os anos, organizou-se aqui 
ama Comissão de Sarrazolensen 
para assim se festejar o milagro- 
so 8, Bartolomeu padroeiro des- 
te Ingar. 

Pelos grandes esfurços já em- 
pregados pela referida Comissão 
e pelo bom acoliimento que a 
mesma tem tido, é de esperar 
festa rija, jámais estando Já den- 
tro conter Aneos nossos que nos 
merecem tôda a consideração. 

No próximo número diremos 
mais algo. 
Estadas.— Vinda de Lisboa, já - 

está na sua casa deste lugar a 
er! Maria Envília Dias Teixeira, 
dedicada espôsa do nosso esti- 
mado conterrâneo er, Francisco 
António Ramos, industrial na- 
quela cidade; que veie acompa- 
nhada de seus filhinhos Maria 
Alice e Florindo, a quem apre- 
sentamos as nossas boas vindas, 

— De Pinhel, onde é indus- 
trial de Padaria, está aguia pas- 
ear algumas semanas, na cum- 
panhia de sua família o noseo 
amigo ar. António Marques Ro- 
drigues. 

Doentes. —Continúa muito 
doente a menina Ermezinda d'As- 
cenção Saraiva, 

— Agora já vai melhorando um 
pouco, o que gostosamente re- 
gistamos, a ar.* Rosa Siniões de 
Moura, espõsa do nosso amigo 
er, Antônio Simões de Moura. 

Às doentes desejamos um com- 
pleto restabelecimento. 

Roubalheiras. — Na pretérita 
semaua foram ronbados; Júlio 
Marinhas, Mannel da Silva Coi- 
to e antónio Ventura da Silva, 
respectivemente em cordas do 
barco, farramenta do ofício, e 
numa bateira. 

Até à Cata. ainda se não sabe 
quem seja o larápio, ou larápios, 
a-pesar-de se terem empregado 
todos os esforços nesse egentido, 
b é pena para ansim se pôr a 
claro quem são os antores de 
tantas e tantas malandrices que 
constantemente por aí aparecem, 
Que pena!l—C. 

  

8 meme 

Notícias de Taboeira 
ESTADAS.— Estão aqui por 

dois muses, vindos de Lisboa, on- 
de é proprietário do «Parque Jar- 
din» rua Saraiva Carvalho, o 
nosso estimado conterrâneo er. 
Jaime Rodrigues Machado, ema 
bondosa espôsa er* D. Rosa Ro- 
drignes Machado é filhos. 

— Também da mesnia capital, 
onde é industrial de panificação, 
estão entro nós a passar igual- 
mente dois meses de veraneio o 
nosso tnboeirenso e amigo er, 
Manuel Nunes Marques é sua 
dedicada espêsa, 

Para todos éstes vão os nossos 
respeitosos cumprimentos de boas 
vindas. — O, 

  

Coisas úteis 
  

MERCADO SEMANAL DE ESTARREJA 
Milho branco, 20 litros 18850 
Centeio n ” 16800 
Feijão branco » m 29800 

» amarelo » n 29800 
» larangeiror n 29800 
» abistura » » 21800 
» trade " ” 14800 

Ovos (dúzia) 3800 

ComBÓIOS EM CACIA 
PARA O NORTE PARA O SUL 

5,36 Correio 0,07 Correio 
5,51 Rec., tramuei | 7,45 Tramuei 

desde Alfarelos | 10,43 Correio, tram. 
7,23 lramuei até Alfarelos 

  

10,31 » 13,28 Tramuei 
13,51 » 16,03 » 

17,06 » 18,57» 
18,39 Correio, tram | 20,43 >» 

desde Alfarelos ! 21,32 Rec., tramuci 
21,17 Trathuei até Alforelos 

Foto-M 

    

de 

  

oderna 

João Ramos 

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira 
sempre a «FOTO - MODERNA» 
de João Ramos. 

Esmerado acabamento de 
trabalhos aos amadores. 

Rua Coimbra (encostado à 
Farmácia Brito)-A VE IR O 

SS SOS SS DS SS pe Sema gr = em go 

  

Noticias de Engcja 
ESTADAS.—Estão aqui na 

companhia de sua fan ília desde 
a penúltima semana, vindos de 
França, onde à muitos anos é 
empregado, o nosso estimado 
conterrâneo e bom amigo sr. Ma 
rue] Nunes Nogueira, sua dedi- 
enda espõsa e filhinha, que na 
sua teria natal vêm estar até no 
próximo dia 15 de Setembro. 

Para êstes vão os nossos res- 
peitosos cumprimentos de boas 
vindas, 
—Também tem estado aqui 

no goso de licença, o nosso prs- 
Izado amigo er. Pavlo Soares de 
JAlmeida, que ee encontra actual- 
mente a cumprir o seu tempo na 
vida militar na Guarda, 
—A passar umas semanas na 

companhia de sna fanília, está 
aqui vindo de Lisboa onde é in- 
dustrial de panificação, o nosso 
estimado conter âneo e bom ami- 
go si. Manuel Nunes de Carva- 
lho, 

— Também da mesma cidade 
e pelo mesmo tempo, está entre 
nós o nosso conter: âneo er. João 
Nunes da Cruz, igualmente in- 
dustrial de padaria na capital, 

—Igualn ente está aqui em vi- 
sita a sua família, a quem já li-; 
vemos a honra de cumprimentar, ' 
o estimado angejense e nosso 
prezado amigo sr. Eduardo da 
Silva Baptista, sócio gerente da 
importante «Sapataria Pelicano», 
da ra do Carmo em Lisboa, 

— Ainda a passar dois meses 
com sua espõsa nesta f'bguesia, 
está aqui vindo de Paço de Arcos 
onde é industrial de paduria, o 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
Manuel da Silva. 

— Além destes, ainda estão 
aqui muitas mais famílias em 
goso de férias e licenças, a quem 
apresentamos as boas vindas, 
RETIRADAS.—Com destino a 

Pernambuco, saitam daqui no 
dia 14 do corrente, os nossos 
conteriâneos eis. António Figuei- 
va Souto, estabelecido na Expor- 
tação de Frutas e Representações 
à muitos anos, sua dedicada es- 
põss sr D. Leonor Ribeiro de 
Albuquerque, + Joré Maria Dias 
Capela, que se foi empregar no 
negócio daquele nosso amigo, 

Pura êstes angejenses vai o 
desejo de uma boa risgem e que 
a vida lhes seja próspern. C, 

  

Excursão 
de 

LISBOA A ANGEJA 

No próximo dia 6 de Setem 
bro, e para assistir aos pompo- 
sos festejos do S. Paio da Tor- 
reira, realiza-se de Lisboa a An: 
geja numa luxuosa camionete 
uma excursão com bilhetes de 
ida e volta por 70800 e com 3 
dias de estada no Norte, tendo 
paragem de uma hora em Leiria, 
Aveiro, Cacia e Angeja. 

Prestam-se todos os esclareci- 
mentos, assim como a venda de 
bilhetes, que termina no dia 29     do corrente, na rua de S, Bento, 
318-Teletone, 60130 LISBOA (2) 

HETICINS DS MATQUCIS 
DESASTRE. — Quando no úl- 

timo sábado cia 12, o sr. Manuel 
Maria de Matos (o Beato) daqui, 
seguia montado na sua biciclete 
com destino a S. Bervardo, onde 
está estabelecido com padaria, te- 
ve a infelicidade de na descida 
do «Olho d'Agua» limite de Es- 
gueira, perder o equilibrio, e  es- 
barrar de encontro à um muro. 

Com os sentidos perdidos e mui- 
to contuso, acudiram-lhe várias 
pessoas que lhe prestaram os pri- 
meiros socorros, após os quais 
seguiu para Aveiro, onde lhe foi 
feito o respectivo Iratamento, se- 
guindo depois para sua casa, 

Lamentamos sinceramente o de- 
sastre do amigo Beato, desejando- 
-lhe rápidas melhoras, 
ANIVERSÁRIO, — No dia 15 de 

agosto contou mais um aniversá- 
rio natalício, a sr,* D. Maria Joa- 
na Gonçalves, espôsa dedicada do 
estimado proprietário, sr. João 
Gonçalves Saltão, deste lugar. 

Parabéns, 
ESTADA,—A tratar de assun- 

los do seu negócio encontra-se 
neste lugar o sr, Manuel da Silva 
Samartinho, estimado compalrióta, 
e industrial de padaria em Lama- 
rósa.— C, 

  

Gasas 
VENDEM-SE na Quinta, na 

rua da Paz, as que foram do. fa- 
lecido Clemente Simões Nunes, 
tendo casa de habitação e de 
construção moderna com 2 salas, 
3 quartos, 2cosinhas, poço, quin- 
tal com 1.000 metros quadrados 
de terreno, árvores de fruto e Vi- 
nha em circunferencia, 
Quem pretender pode dirigir- 

"Se ao encarregado da venda sr. 
Manuel Simões Caetano, na Quin- 
ta do Loureiro—CACÍA (4) 

  

MOBÍLIAS 

Guarda vestidos, cama e duas 
mesinhas de cabecsira, em mos 
gno brasiloiro, ainda em acaba- 

mento, vende-se por preço limi- 
tadissimo, na rua Eça de Queiroz 
n.º 25 (às B Bicas)— Aveiro. Na 
mesma casa se encontram alguns 
móveis em segunda n ão e se res- 
tauram e fazem quaisquer traba- 
lhos por encomenda, bem como 
se empalham cadeiras, (2) 

PREÇOS RAZOaVEIS 

  

Vendem-se 

Um alambique de destila- 
ção com duas colunas e seus 
pertences tudo em bom esta- 
do; quatro toneis de 2.000 li- 
tros cada e diversas outras 
vasilhas. 

Tratar com António Joaquim 
de Pinho—Esguejra. (4)



Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL É 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM., 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

(397) 

  

  

Pensão Avenida 

(p
6z
) 

de-——BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto 'e a retalho 

Largo da Estação AVEIRO — Telef. 128 

  

  

Levedura Nacional 

  

    

SELECIONADA 
A preferida temem A melhor pa- 
pelos bons | À que garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telariã 

e sas para PÃO mm 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL-E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

PRE SS PS SS e à 

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“Aa ALENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua | 

do Quro) — Telefone 21951 — LISBOA 
(273) 

Pareceres — relatórios — estudos — expusições — 
conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto léc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 
comércio e indústria, — Análises de Produtcs. 

ces 

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 
Compra e venda de propriedades e trespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

  

  

MANUEL BRINCA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Ruu Ferreira Borges, 162-2.º 

(à Portagem) 

Consultório 1183 
* Residencia 832 

(205) 

Tel Coimbra 
  

Agencia Funerária Capela 
—= de=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ac de maior penpa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Piís e por preços n6- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos masimos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

Máquinas de costura SINGER 
DO DDD E > 

e outras, desde 150500 afiançadas (100) 

(183) 

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
. Grandes, descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 
  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELA!" 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

  

ECOS DE CACIA- 

FRASTSIALIERT A ES 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e ltôdas 
as máquinas para à indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centiífugas, Traslega 
e de todos os Sistemas e para lodos us fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, Jo dValmeida- (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º-—LISBOA — Telef. 26858 

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

Adolio Ribeiro 
BORRALHA, ÁQUEDA 

de 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
casa de António Rbeiro Lopes. 

Esta ca- 
saencar-" 
rega - se 
da cons- 
trução de 
fornos de 
pideiis 
em qual. 
quer sis- 
lema,as- 

sim co- 
mo for- 
nos para 
lorôa. 

Exe- - 

cuta. lo- a , 
dos os trabalhos com perfeição e solidês e a. preços 
muito reduzidos sem igual competidor, Fornece ferra- 
gens para os mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc, 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, 

  

  

me 

Pedir sempre urçamenios a Adolfo Ribeirc. co 

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste viriho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

  

Arvores Frutíferas 
Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 

frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos: Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas gs árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatológicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 
(433) Cuenços — Ceira = COIMBRA 

  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C.? 

ÁGUEDA BORRALHA 

Participamos aos pg 
senhore. indus- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 

com perfeição e 
solidês, bem as- E 
sim como macei- 
ras, tabuleiros, cai- 
xas para lole, pás etc, 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas. 

Fornecem-se orç mentos grátis, 

          

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ele. (311) 

  

x 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aus 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon bal 
(09) Telefone 2640 PORTO 
  

VINHO DO PORTO 

RKaínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôau a parte. — GAIA — »OKTU 

  

FERIDINA COSTA !!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de lôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários; 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C'—R, Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oiiveira, —St.º Ildefonso, 91 - 

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA. 

  

Oficira de Fogo de artifício 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam- se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, ele, 

  

ETR EDOT; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece con o por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescadã e ali- 
viada, Os alivios começaram, Medicamento por.exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele: 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvallo da Fonseca, Ltd. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agencia Funerária 
—=de=— 

Antônio M. da Gunha. 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igrja e cata, cordas muvas e de 
aluguer, mantos e vestiaos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua uite. 

Encarregi-se de funerais em qualquer terra, fc zendo 
trasladações em todo o País, 

Fuuerais prontos à sepultura desde 100800, 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 
Brazil, Argentina, Américe do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legel para êstes peritos, 

Responde-se:a tôda a correspondência. 
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